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A morte de Cristo,
vida do cristão

"A Semana Santa não pode
reduzir-se a uma simples
recordação, porque é a
consideração do mistério de
Jesus Cristo, que se prolonga em
nossas almas". Homilia de
Sexta-feira Santa, pronunciada
por São Josemaria e publicada
em "É Cristo que passa".

24/03/2016

Esta semana, que o povo cristão
tradicionalmente chama Santa,
oferece-nos uma vez mais a ocasião



de considerarmos - de revivermos -
os momentos em que se consuma a
vida de Jesus. Tudo o que as diversas
manifestações da piedade nos trazem
à memória, nestes dias, orienta-se
certamente para a Ressurreição, que
é o fundamento da nossa fé, como
escreve São Paulo. Mas não devemos
percorrer com excessiva pressa esse
caminho; não devemos deixar cair no
esquecimento uma coisa muito
simples, que talvez nos escape de vez
em quando: é que não poderemos
participar da Ressurreição do Senhor
se não nos unirmos à sua Paixão e à
sua Morte. Para acompanharmos
Cristo na sua glória, no fim da
Semana Santa, é preciso que
penetremos antes no seu holocausto
e nos sintamos uma só coisa com Ele,
morto no Calvário.

A entrega generosa de Cristo
defronta-se com o pecado, essa
realidade dura de aceitar, mas
inegável: o mistério da iniqüidade, a



inexplicável maldade da criatura que
se levanta, por soberba, contra Deus.
A história é tão antiga como a
humanidade. Recordemos a queda
dos nossos primeiros pais; depois,
toda essa cadeia de depravações que
balizam a marcha dos homens, e,
finalmente, as nossas rebeldias
pessoais. Não é fácil considerar a
perversão que o pecado implica e
compreender tudo o que a fé nos diz.
Devemos tomar consciência de que,
mesmo no plano humano, a
magnitude da ofensa se mede pela
condição do ofendido, pelo seu valor
pessoal, pela sua dignidade social,
pelas suas qualidades. E o homem
ofende a Deus: a criatura renega o
seu Criador.

MasDeus é Amor.O abismo de malícia
que o pecado encerra foi transposto
por uma Caridade infinita. Deus não
abandona os homens. Os desígnios
divinos previram que, para reparar
as nossas faltas, para restabelecer a



unidade perdida, não eram
suficientes os sacrifícios da Antiga
Lei; fazia-se necessária a entrega de
um Homem que fosse Deus.

Podemos imaginar - para de algum
modo nos aproximarmos deste
mistério insondável - que a Trindade
Beatíssima se reúne em conselho, em
sua contínua relação íntima de amor
imenso, e, como resultado dessa
decisão eterna, o Filho Unigênito de
Deus Pai assume a nossa condição
humana, carrega sobre si as nossas
misérias e as nossas dores, para
acabar cravado com pregos num
madeiro.

Este fogo, este desejo de cumprir o
decreto salvador de Deus Pai,
atravessa toda a vida de Cristo, desde
o seu próprio nascimento em Belém.
Ao longo dos três anos em que
conviveram com Ele, os discípulos
ouvem-no repetir incansavelmente
que seu alimento é fazer a vontade



dAquele que o enviou. Até que, indo
a meio a tarde da primeira Sexta-
Feira Santa, se conclui a sua
imolação. Inclinando a cabeça,
entregou o espírito. É com essas
palavras que o Apóstolo São João nos
descreve a morte de Cristo. Jesus,
assumindo todas as culpas dos
homens sob o peso da Cruz, morre
pela força e vileza dos nossos
pecados.

Devemos meditar no Senhor, ferido
dos pés à cabeça por nosso amor.
Com uma frase que se aproxima da
realidade, embora não acabe de
exprimir tudo, podemos repetir com
um escritor de há séculos: O corpo de
Jesus é um retábulo de dores. À vista
de Cristo transformado num farrapo,
convertido num corpo inerte descido
da Cruz e confiado a sua Mãe; à vista
desse Jesus despedaçado, poderia
concluir-se que essa cena é a
manifestação mais clara de uma
derrota. Onde estão as multidões que



o seguiam? E o Reino cujo advento
anunciava? No entanto, não é
derrota, mas vitória. Agora Cristo
acha-se mais perto que nunca do
momento da Ressurreição, da
manifestação da glória que
conquistou com a sua obediência.

96 Acabamos de reviver o drama do
Calvário, aquilo que me atreveria a
chamar a primeira Missa, a
primordial, celebrada por Jesus
Cristo. Deus Pai entrega seu Filho à
morte. Jesus, o Filho Unigênito,
abraça-se ao lenho em que haviam
de justiçá-lo, e seu sacrifício é aceito
pelo Pai; como fruto da Cruz,
derrama-se sobre a humanidade o
Espírito Santo.

Na tragédia da Paixão, consuma-se a
nossa própria vida e toda a história
humana. A Semana Santa não pode
reduzir-se a uma simples recordação,
porque é a consideração do mistério
de Jesus Cristo, que se prolonga em



nossas almas; o cristão está obrigado
a ser alter Christus, ipse Christus,
outro Cristo, o próprio Cristo. Pelo
Batismo, todos fomos constituídos
sacerdotes da nossa própria
existência, para oferecer vítimas
espirituais, que sejam agradáveis a
Deus por Jesus Cristo, para realizar
cada uma de nossas ações em
espírito de obediência à vontade de
Deus, e assim perpetuarmos a missão
do Deus-Homem.

Por contraste, essa realidade nos leva
a deter-nos nas nossas desditas, nos
nossos erros pessoais. É uma
consideração que não nos deve
desanimar nem colocar-nos na
atitude cética de quem renunciou às
grandes esperanças, porque o Senhor
reclama-nos tal como somos, para
que participemos da sua vida, para
que lutemos por ser santos.

A santidade: quantas vezes
pronunciamos esta palavra como se



fosse um som vazio! Para muitos,
chega até a ser um ideal inacessível,
um lugar comum da ascética, mas
não um fim concreto, uma realidade
viva. Não pensavam assim os
primeiros cristãos, que usavam o
nome de santos para se chamarem
entre si, com toda a naturalidade e
com grande freqüência: Todos os
santos vos saúdam, saudai a todos os
santos em Cristo Jesus.

Situados agora perante o momento
do Calvário, em que Jesus já morreu
e ainda se não manifestou a glória do
seu triunfo, temos uma excelente
ocasião para examinarmos os nossos
desejos de vida cristã, de santidade;
para reagirmos com um ato de fé
perante as nossas fraquezas e,
confiantes no poder de Deus,
fazermos o propósito de depositar
amor nas coisas do nosso dia-a-dia. A
experiência do pecado tem que nos
conduzir à dor, a uma decisão mais
amadurecida e mais profunda de ser



fiéis, de nos identificarmos deveras
com Cristo, de perseverar custe o que
custar nessa missão sacerdotal que
Ele confiou a todos os seus discípulos
sem exceção, e que nos impele a ser
sal e luz do mundo.

97 O pensamento da morte de Cristo
traduz-se num convite para que nos
situemos com absoluta sinceridade
perante os nossos afazeres diários e
tomemos a sério a fé que
professamos. A Semana Santa não
pode, pois, ser um parêntesis sagrado
no contexto de um viver motivado
exclusivamente por interesses
humanos; deve ser uma ocasião de
adentrar nas profundezas do Amor
de Deus, para assim podermos
mostrá-lo aos homens, com a palavra
e com as obras.

Mas o Senhor estabelece condições.
São Lucas conserva-nos uma
declaração sua de que não podemos
prescindir: Se algum dos que me



seguem não aborrece seu pai e sua
mãe, a mulher e os filhos, os irmãos e
as irmãs, e até a sua própria vida, não
pode ser meu discípulo. São termos
duros. É verdade que nem a palavra
“odiar” nem a palavra “aborrecer”
exprimem bem o pensamento
original de Jesus. De qualquer forma,
as palavras do Senhor foram fortes,
porque também não se reduzem a
um amar menos, como por vezes se
interpreta temperadamente, para
suavizar a frase. É terrível uma
expressão tão contundente, não
porque implique uma atitude
negativa ou impiedosa - pois o Jesus
que agora fala é o mesmo que manda
amar o próximo como à própria
alma, e que dá a sua vida pelos
homens -, mas por ser uma locução
que indica simplesmente que, diante
de Deus, não são possíveis as meias
medidas. As palavras de Cristo
poderiam traduzir-se por amar mais,
amar melhor, ou antes por não amar
com um amor egoísta nem tampouco



com um amor de curto alcance:
devemos amar com o Amor de Deus.

É disso que se trata. Observemos com
atenção a última das exigências de
Jesus: et animam suam. A vida, a
própria alma, é o que o Senhor nos
pede. Se somos fátuos, se nos
preocupamos apenas com a nossa
comodidade pessoal, se encaramos a
existência dos outros e inclusive do
mundo por referência exclusiva a
nós mesmos, não temos o direito de
nos chamarmos cristãos e de nos
considerarmos discípulos de Cristo. A
entrega tem que se realizar com
obras e com verdade, não apenas
com a boca. O amor a Deus convida-
nos a levar a cruz a pulso, a sentir
também sobre nós o peso da
humanidade inteira, e a cumprir,
dentro das circunstancias próprias
do estado e do trabalho de cada um,
os desígnios ao mesmo tempo claros
e amorosos da vontade do Pai. Na
passagem que comentamos, Jesus



prossegue: E aquele que não carrega
a sua cruz e me segue, também não
pode ser meu discípulo.

Temos que aceitar a vontade de Deus
sem medo, precisamos formular sem
vacilações o propósito de edificar
toda a nossa vida de acordo com o
que a nossa fé nos ensina e exige.
Não há dúvida de que encontraremos
luta, sofrimento e dor, mas, se
possuímos uma fé verdadeira, nunca
nos consideraremos infelizes: mesmo
com penas e até com calúnias,
seremos felizes, com uma felicidade
que nos impelirá a amar os outros e a
fazê-los participar da nossa alegria
sobrenatural.

98 Ser cristão não é título de mera
satisfação pessoal: tem nome -
substância - de missão. Já antes
recordávamos que o Senhor convida
todos os cristãos a serem sal e luz do
mundo. Fazendo-se eco desse
preceito, e com textos tirados do



Antigo Testamento, São Pedro
escreve umas palavras que definem
muito claramente essa missão: Vós
sois linhagem escolhida, sacerdócio
real, gente santa, povo de conquista,
para anunciar as grandezas dAquele
que vos arrancou das trevas para a
sua luz admirável.

Ser cristão não é algo de acidental; é
uma divina realidade que se insere
nas entranhas da nossa vida, dando-
nos uma visão límpida e uma
vontade decidida de agir como Deus
quer. Aprende-se assim que a
peregrinação do cristão pelo mundo
tem que se converter num contínuo
serviço, prestado de modos muito
diversos, conforme as circunstancias
pessoais, mas sempre por amor a
Deus e ao próximo. Ser cristão é agir
sem pensar nas pequenas metas do
prestígio ou da ambição, nem em
outras finalidades aparentemente
mais nobres, como a filantropia ou a
compaixão perante as desgraças



alheias; é avançar em direção ao
termo último e radical do amor que
Jesus Cristo manifestou ao morrer
por nós.

Observam-se, por vezes, certas
atitudes que são o resultado de não
se saber captar esse mistério de
Jesus. Por exemplo, a mentalidade
dos que encaram o cristianismo
como um conjunto de práticas ou
atos de piedade, sem perceberem a
sua relação com as situações da vida
de todos os dias, com a urgência de
atender às necessidades dos outros e
de esforçar-se por remediar as
injustiças.

Eu diria que os que têm essa
mentalidade ainda não
compreenderam o que significa que
o Filho de Deus se tenha encarnado,
que tenha assumido corpo, alma e
voz de homem, que tenha
participado do nosso destino até
experimentar o despedaçamento



supremo da morte. Talvez
involuntariamente, certas pessoas
consideram Cristo como um estranho
no ambiente dos homens.

Outros, por sua vez, tendem a
imaginar que, para poderem ser
humanos, têm que pôr em surdina
alguns aspectos centrais do dogma
cristão, e comportam-se como se a
vida de oração, a relação contínua
com Deus, constituísse uma fuga às
responsabilidades e um abandono do
mundo. Esquecem que foi o próprio
Jesus quem nos deu a conhecer até
que extremo se devem levar o amor
e o serviço. Só se procurarmos
compreender o arcano do amor de
Deus, desse amor que chega até à
morte, é que seremos capazes de
entregar-nos totalmente aos outros,
sem nos deixarmos vencer pelas
dificuldades ou pela indiferença.

99 É a fé em Cristo - morto e
ressuscitado, presente em todos e



cada um dos momentos da vida - que
ilumina as nossas consciências,
incitando-nos a participar com todas
as forças nas vicissitudes e nos
problemas da história humana.
Nessa história, que se iniciou com a
criação do mundo e que findará com
a consumação dos séculos, o cristão
não é um apátrida. É um cidadão da
cidade dos homens, com a alma
absorvida pelo desejo de Deus, cujo
amor começa a entrever já nesta
etapa temporal e no qual reconhece
o fim a que estamos chamados todos
os que vivemos na terra.

Se tem interesse o meu testemunho
pessoal, posso dizer que sempre
concebi a minha atividade de
sacerdote e de pastor de almas como
uma tarefa dirigida a situar cada um
em face das exigências totais da sua
vida, ajudando as pessoas a
descobrir aquilo que Deus lhes pedia
em concreto, sem estabelecer
qualquer limitação a essa



independência santa e a essa
abençoada responsabilidade
individual, que são características de
uma consciência cristã. Esse modo de
agir e esse espírito baseiam-se no
respeito à transcendência da verdade
revelada e no amor à liberdade da
criatura humana. Poderia
acrescentar que se baseiam também
na certeza da indeterminação da
História, aberta a múltiplas
possibilidades, que Deus não quis
limitar.

Seguir Cristo não significa refugiar-se
no templo, encolhendo os ombros
perante a evolução da sociedade,
perante os acertos ou as aberrações
dos homens e dos povos. Muito pelo
contrário, a fé cristã leva-nos a ver o
mundo como criação do Senhor, a
apreciar, portanto, tudo o que é
nobre e belo, a reconhecer a
dignidade de cada pessoa, feita à
imagem de Deus, e a admirar o dom
especialíssimo da liberdade, que nos



faz donos dos nossos próprios atos e
nos permite - com a graça do céu -
construir o nosso destino eterno.

Amesquinharíamos a fé se a
reduzíssemos a uma ideologia
terrena, arvorando um estandarte
político-religioso para condenar, não
se sabe em nome de que investidura
divina, os que não pensam do mesmo
modo em problemas que são, por sua
própria natureza, suscetíveis de
receber numerosas e diversas
soluções.

100 A digressão que acabo de fazer
tem por única finalidade pôr de
manifesto uma verdade central:
lembrar que a vida cristã encontra o
seu sentido em Deus. Os homens não
foram criados apenas para edificar
um mundo o mais justo possível;
para além disso, fomos estabelecidos
na terra para entrar em comunhão
com o próprio Deus. Jesus Cristo não
nos prometeu nem a comodidade



temporal nem a glória terrena, mas a
casa de Deus Pai, que nos espera no
termo do caminho.

A liturgia da Sexta-Feira Santa inclui
um hino maravilhoso - o Crux fidelis -
em que somos convidados a cantar e
a celebrar o glorioso combate do
Senhor, o troféu da Cruz, o preclaro
triunfo de Cristo. O Redentor do
Universo, ao ser imolado, vence.
Deus, Senhor de todas as coisas
criadas, não afirma a sua presença
pela força das armas, ou mesmo pelo
poder temporal dos seus, mas pela
grandeza do seu amor infinito.

O Senhor não destrói a liberdade do
homem: foi Ele precisamente que nos
fez livres. Por isso, não quer
respostas forçadas; quer decisões que
procedam da intimidade do coração.
E espera dos cristãos que vivamos de
tal maneira que os que estão em
contacto conosco percebam, por
cima das nossas próprias misérias,



erros e deficiências, o eco do drama
de amor do Calvário. Tudo o que
temos, recebemo-lo de Deus, para
sermos sal que salgue, luz que leve
aos homens a notícia alegre de que
Ele é um Pai que ama sem medida. O
cristão é sal e luz do mundo, não
porque vence ou triunfa, mas porque
dá testemunho do amor de Deus; e
não será sal se não servir para salgar;
não será luz se, com o seu exemplo e
com a sua doutrina, não oferecer um
testemunho de Jesus, se perder o que
constitui a razão de ser da sua vida.

101 Temos que aprofundar nos
aspectos que a morte de Cristo nos
revela, sem permanecermos em
formas exteriores ou em frases
estereotipadas. É necessário penetrar
verdadeiramente nas cenas que
revivemos nestes dias: a dor de Jesus,
as lágrimas de sua Mãe, a fuga dos
discípulos, a coragem das santas
mulheres, a audácia de José e



Nicodemos, que pedem a Pilatos o
corpo do Senhor.

Aproximemo-nos, em suma, de Jesus
morto, dessa Cruz que se recorta
sobre o cume do Gólgota. Mas
aproximemo-nos com sinceridade,
sabendo encontrar esse recolhimento
interior que é sinal de maturidade
cristã. Desta forma, os
acontecimentos divinos e humanos
da Paixão tomarão conta da nossa
alma, como palavra que Deus nos
dirige para desvendar os segredos do
nosso coração e revelar-nos o que
espera de nossas vidas.

Faz muitos anos, vi um quadro que
se gravou profundamente em meu
interior. Representava a Cruz de
Cristo e, junto do lenho, três anjos:
um chorava desconsoladamente;
outro tinha um prego na mão, como
que para se convencer de que tudo
aquilo era verdade; o terceiro estava
recolhido em oração. Um programa



sempre atual para cada um de nós:
chorar, crer e orar.

Perante a Cruz, dor de nossos
pecados, dos pecados da
humanidade, que levaram Jesus à
morte; fé, para aprofundarmos nessa
verdade sublime que ultrapassa todo
o entendimento, e para nos
maravilharmos ante o amor de Deus;
oração, para que a vida e a morte de
Cristo sejam o modelo e o estímulo
da nossa vida e da nossa entrega. Só
assim nos chamaremos vencedores;
porque Cristo ressuscitado vencerá
em nós, e a morte se transformará
em vida.

Homilia pronunciada em 15 de abril
de 1960, sexta-feira santa.
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